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O que foi?

 A República da Espada foi o período inicial da 
República, dominado pelos militares.

 Marechal Deodoro da Fonseca

 Marechal Floriano Peixoto



O Governo Provisório

 Até a elaboração da nova constituição o país 
foi comandado por um governo provisório 
(1889-1891);

 Formado na madrugada do dia 15 de 
novembro, era chefiado pelo Marechal 
Deodoro e tinha como ministros Aristides 
Lobo, Campos Sales, Rui Barbosa, Quintino 
Bocaiúva, Benjamin Constant entre outros.  



Principais Medidas

 Suspensão da Constituição de 1824

 Convocação da assembleia constituinte

 Províncias transformadas em Estados

 Grande Naturalização

 Expulsão da Família Real

 Separação entre Estado e Igreja (formação 
do Estado Laico)

 Criação da nova bandeira



A Bandeira: do Império à República



Rui Barbosa e o Encilhamento

 Tentando modernizar o 
país com a concessão de 
crédito, promove grande 
emissão de moeda.

 Resultado:
 Empresas fantasmas

 Inflação

 Quebradeira

 Especulação

 Era a Crise do 
Encilhamento



Conflitos do Período

 1ª Revolta da Armada
 Do almirante Custódio de Melo, contra Deodoro
 Culminou na renúncia do Marechal presidente

 2ª Revolta da Armada
 Do almirante Custódio de Melo, contra Floriano
 Encerrou-se com a vitória de Floriano Peixoto

 Revolução Federalista (RS/SC)
 Contra Floriano, encerrou-se com a vitória deste



O Brasil Republicano

Sistema Político Tripartição de Poderes

 Representativo
 Homens maiores de 21 anos, 

excluindo analfabetos e 
mulheres escolhiam seus 
representantes

 Republicano
 O governo é realizado em um 

mandato

 Federativo
 Estados com maior 

autonomia

 Executivo
 Presidente, Governadores, 

Prefeitos, Ministros e 
Secretários.

 Legislativo
 Bicameral em âmbito federal

 Judiciário
 Exercido pelo Supremo 

Tribunal federal



A República das 
Oligarquias
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O que foi?

 Primeira fase civil da República, foi marcada por um 
domínio hegemônico do Partido Republicano Mineiro 
(MG) e do Partido Republicano Paulista (PRP)

 Estabeleceu a chamada política do Café com Leite

 Fase marcada também pela formação dos currais 
eleitorais e do voto de cabresto



No sistema, só entrava quem 
passava pela Degola

• Após eleito, o nome seria 
submetido à Comissão 
Verificadora de Poderes.

• Era uma forma de 
impedir qualquer opositor 
de chegar ao poder.



Prudente de Morais

 Formação de grupos 
oligárquicos nos estados;

 Predomínio político dos 
grupos de elite (grandes 
proprietários) no controle 
da vida política do país. 

 Garantia de 
favorecimento dos 
interesses pessoais

 No seu governo ocorreu a 
Revolta de Canudos



Canudos e o Messianismo

 O Messianismo foi um fenômeno social presente nos 
primeiros anos da República.

 O movimento de Canudos foi um dos mais emblemáticos 
momentos da atuação do ideário messiânico ligado, 
entre outras coisas, ao Sebastianismo.

 Em Canudos, na Bahia, junto ao Rio Vaza-Barris teve a 
liderança de Antônio Conselheiro.

 A República era considerada um governo do Mal



 "Canudos não se rendeu. 
Exemplo único em toda a 
História, resistiu até o 
esgotamento completo. 
Expugnado palmo a palmo, 
na precisão integral do 
termo, caiu no dia 5, ao 
entardecer, quando caíram 
seus últimos defensores, 
que todos morreram. Eram 
quatro apenas: um velho, 
dois homens feitos, uma 
criança, na frente dos quais 
rugiam raivosamente 5.000 
soldados" - Euclides da 
Cunha



Governo Campos Sales

 No seu governo se institui a 
política dos Governadores

 Garantia o domínio das elites 
locais em troca de apoio ao 
governo federal

 Foi realizado o Funding Loan, 
um empréstimo do governo 
brasileiro na Inglaterra



Governo Rodrigues Alves

 No seu governo a capital federal – Rio de Janeiro –
então comandada pelo prefeito Pereira Passos, passa por 
um processo de Reformas Urbanas.

 Se tratava da emergência do discurso médico-higienista.

 Na fase do “bota abaixo”, vários cortiços foram 
demolidos, e a população pobre subiu os morros 
cariocas.

 Era a Favelização



A Revolta da Vacina

 O sanitarista Osvaldo Cruz 
liderou uma campanha de 
vacinação obrigatória 
contra a varíola.

 A falta de informações 
gerou dúvidas na 
população, que promoveu 
uma intensa revolta.



O Convênio de Taubaté

 A falta de planejamento da cafeicultura brasileira, levou 
a uma superprodução que ocasionou uma queda nos 
preços da saca.

 O Convênio de Taubaté foi uma reunião em que o 
Governo Federal se comprometia a comprar o excedente 
produzido para levantar o valor da saca.

 Como se dizia, o tal convênio “privatizava os lucros e 
socializava os prejuízos”. Os cafeicultores tinha lucro 
garantido.



A Campanha Civilista

 No final do governo Rodrigues 
Alves, os ânimos na política do 
Café com Leite começavam a 
se agitar.

 De um lado MG apoiava a 
candidatura de um militar, 
Hermes da Fonseca, negada 
pelos paulistas, que apoiavam 
Rui Barbosa.

 Iniciara-se então o Governo 
Hermes da Fonseca.



Governo Hermes da Fonseca

 Marcado por grandes instabilidades

 Revolta da Chibata (1910)

 Feita por marinheiros contra os maus tratos aplicados pelos 
oficiais. Seu líder foi o marinheiro João Cândido. No final, foi 
prometida a Anistia, não cumprida.

 Revolta do Juazeiro (1914)

 Associada ao intervencionismo da Política das Salvações, 
contra o domínio dos Acioli, no Ceará, estes apoiados por 
Padre Cícero. A intervenção federal não obteve sucesso, e a 
família Acioli continuou no poder.



Revolta do Contestado

 Grande revolta no Sul do Brasil envolvendo uma área 
contestada no oeste dos estados de SC e PR.

 Nesse sentido as ações da Brasil Railway Co. de Percival 
Farqhar na construção da Estrada de Ferro SP-RS 
expulsaram milhares de posseiros

 A Lumber, também de Farqhar, recebeu o direito a explorar 
15km de cada lado da ferrovia.

 Esta população, empobrecida, encontrou na figura do 
monge José Maria, uma liderança.

 A Guerra se daria entre os assim chamados Caboclos e as 
forças Oficiais.



Mapas da disputa



Os Monges do Contestado.

 João Maria D’Agostini, italiano 
que deixa a região após a 
proclamação da republica

 João Maria, 2º monge, era na 
verdade Anastás Marcaf, 
desapareceu em 1906;

 José Maria D’Agostina, na 
verdade Miguel Lucena 
Boaventura, desertor da policia 
Paranaense. Estabelece em Irani 
no acampamento “Quadro 
Santo”



Em Mafra, no Planalto Norte de SC 
uma das últimas cruzes do Monge



O Brasil, nos embalos da Primeira 
Guerra

 Um novo surto industrial toma conta do país, com 
substituição de importações.

 Apoiado na necessidade dos aliados sobre todo tipo de 
produto que o país produzia.

 Formava-se um novo corpo de operários, no Brasil.

 Greves Gerais promovidas pelo movimento 
anarcossindicalista



Módulo 09 - Geral

Prof. Alan Carlos Ghedini
www.inventandohistoria.com




 Na primeira metade do século XX, o Brasil buscava uma 

identidade nacional

 Um grupo de artistas busca essa identidade na pretensão 
de criar uma arte “brasileira”

 Se tratava de uma visão nova sobre a arte e sobre o Brasil, 
em oposição ao conservadorismo vigente.

 Inspirados nas imagens da indústria, máquinas, 
metrópoles, etc.
 Influência notória também do futurismo.

Semana de Arte Moderna (1922)







Escaramuças na 
República

Os primeiros passos para o fim do Café com Leite




 Se tratou de um momento de oposição dos estados 

médios – RS, PE e BA – ao regime oligárquico

 De um lado a candidatura oficial de Arthur 
Bernardes, de outro a oposição, com Nilo Peçanha

 Venceu a disputa, Arthur Bernardes

Reação Republicana





Entre governos

Epitácio Pessoa

 Enfrentou a

 Reação Republicana

 A Revolta dos 18 do 
Forte de Copacabana

Arthur Bernardes

 Governou sob estado de 
sítio

 Problemas no RS: 5ª 
reeleição de Borges de 
Medeiros – Pacto das 
Pedras Altas em 1923;

 Reforma da Constituição 
Federal em 1926: 
Fortalecimento do 
Executivo Federal




 Movimento de jovens oficiais do 

exército contra a República 
Oligárquica

 Desejavam mudanças no 
processo eleitoral, voto secreto, 
obrigatoriedade de ensino 
primário e profissional.

 Destaque para a Coluna Prestes

 Liderada por Luiz Carlos Prestes

Tenetismo




 De um lado o candidato oficial, Júlio Prestes, outro 

paulista.

 Isso descontentou MG, que teria a prerrogativa de 
indicar o novo candidato.

 De outro lado a Aliança Liberal, de Getúlio Vargas e 
João Pessoa.

 Com grandes fraudes, vence Júlio Prestes

As eleições em 1929




 Na Paraíba, João Pessoa é 

assassinado por um 
desafeto político.

 Isso acabaria servindo, 
então, como pretexto 
para o início da 
Revolução de 1930, que 
depôs Washington Luís 
e iniciou a Era Vargas

Nego!

Na bandeira paraibana, o 
luto (preto), pela morte de 
João Pessoa, o vermelho 

da aliança liberal e o 
Nego, do verbo Negar, 
contra a candidatura 

oficial.


